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A Humanidade ainda
Pequena: tecnologia
nas estrelas, espírito
na gruta 

A humanidade tem tecnologia para tocar as estrelas,

mas ainda não aprendeu plenamente a não pisar o

semelhante. 

Nota de abertura:

Imaginar um Portugal justo, competente, humano e

feliz parece quase ficção científica porque a

humanidade ainda não soube elevar suficientemente

o seu espírito. Conquistou máquinas admiráveis,

mas continua muitas vezes presa à pequenez da

ganância, da vaidade, do domínio, do vale-tudo e da

incapacidade de reconhecer no outro uma extensão

da própria dignidade. 

Há imagens de futuro que parecem ficção científica. 

Um país justo. 
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Um Estado competente. 

Uma economia ao serviço da vida. 

Uma política com honra. 

Uma sociedade onde o talento não precise de emigrar,

onde a justiça chegue a tempo, onde a riqueza seja criada

com mérito e distribuída com decência, onde a felicidade

pública  não  seja  uma  palavra  ridícula  em  discurso  de

inauguração. 

Parece ficção científica. 

Não porque falte tecnologia. 

Não porque falte conhecimento. 

Não  porque  faltem  diagnósticos,  relatórios,  dados,

universidades,  especialistas,  satélites,  computadores,

inteligência artificial, biotecnologia, energias limpas, redes

globais  e  ferramentas capazes de resolver problemas que

antes pareciam impossíveis. 

Parece  ficção  científica  porque  falta  ainda  uma  coisa

mais antiga, mais difícil e mais perigosa para os instalados: 

Grandeza interior. 
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A humanidade aprendeu a dividir o átomo, mas ainda não

aprendeu a dividir melhor o pão. 

Aprendeu a mapear o genoma, mas continua incapaz de

mapear a própria ganância. 

Aprendeu  a  enviar  sondas  para  outros  planetas,  mas

ainda  tropeça  na  pergunta  elementar:  como  viver

decentemente com o semelhante? 

Aprendeu  a  conversar  com  máquinas,  mas  continua

frequentemente incapaz de escutar pessoas. 

Mudámos de ferramentas. 

Não mudámos suficientemente de espírito. 

A tecnologia subiu, o carácter

ficou para trás 

Vivemos uma época fascinante. 

A inteligência artificial escreve, programa, diagnostica,

traduz,  descobre  padrões,  simula  cenários  e  acelera

conhecimento.  A  biotecnologia  promete  curas  antes

inimagináveis.  A  energia  limpa  pode  alterar  o  destino

climático.  Os  semicondutores  encolhem para  escalas  que

parecem quase metafísicas. A robótica entra na indústria,

na saúde, na agricultura, na segurança, no espaço. 
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A humanidade construiu instrumentos quase divinos. 

Mas continua muitas vezes com instintos tribais, medos

antigos,  egoísmo  primitivo  e  uma  extraordinária

capacidade  de  usar  ferramentas  avançadas  para  fins

miseravelmente pequenos. 

A tecnologia não nos salva da mesquinhez. 

Amplifica-nos. 

Se houver sabedoria, amplifica sabedoria. 

Se houver ganância, amplifica ganância. 

Se houver justiça, amplifica justiça. 

Se  houver  vigilância,  manipulação,  desigualdade  e

poder  sem  ética,  amplifica  também  isso  tudo,  com

eficiência luminosa e manual de utilizador. 

A pergunta essencial do século XXI não será apenas: 

“Que tecnologia conseguimos criar?” 

A pergunta será: 

Que humanidade temos dentro de nós para

usar aquilo que criámos? 
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Porque uma espécie tecnicamente brilhante e moralmente

adolescente  é  uma  combinação  perigosa.  Brilhante,  sim.

Adolescente,  também.  E  com  acesso  a  instrumentos  que

fariam corar antigos deuses, esses amadores da mitologia. 

A pré-história moral da ganância 

A ganância continua a ser uma das grandes religiões não

declaradas da humanidade. 

Tem templos financeiros. 

Tem sacerdotes de mercado. 

Tem liturgias de crescimento infinito. 

Tem  sacrifícios  humanos  chamados  “custos  de

ajustamento”. 

Tem dogmas sobre eficiência que curiosamente quase

sempre beneficiam os mesmos. 

Tem  uma  teologia  simples:  acumular  mais,  controlar

mais, extrair mais, vencer mais, mesmo que o chão social

fique rachado, que a confiança desapareça, que a dignidade

seja  comprimida  e  que  milhões  de  vidas  sejam  tratadas

como variáveis numa folha de cálculo. 

A ganância parece sofisticação económica, mas é muitas

vezes primitivismo com fato caro. 
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O  velho  instinto  de  posse,  domínio  e  medo  apenas

mudou  de  roupa.  Antes  queria  território,  gado,  metais,

servos, colónias. Hoje quer dados, mercados, plataformas,

rendas,  influência,  monopólios,  activos,  atenção,

dependência. 

Mudou a embalagem. 

A pulsão é parecida. 

A humanidade ainda vive demasiadas vezes nesta pré-

história  moral:  a  ideia  de  que  o  sucesso  de  uns  pode

justificar a humilhação de muitos; a ideia de que vencer é

mais importante do que elevar; a ideia de que riqueza sem

justiça  é  inteligência;  a  ideia  de  que  passar  por  cima do

semelhante é apenas competitividade. 

Bonito nome, competitividade. Fica sempre melhor do

que brutalidade. 

O bem comum como inteligência

civilizacional 

O bem comum não é caridade. 

Não é sentimentalismo. 

Não é fraqueza. 
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Não  é  uma  palavra  de  catequese  para  suavizar

relatórios económicos. 

O bem comum é inteligência civilizacional. 

Uma  sociedade  onde  muitos  vivem  mal  acaba  por

envenenar todos. 

Os pobres vivem esmagados. 

Os remediados vivem ansiosos. 

Os ricos vivem atrás de muros. 

Os jovens vivem sem futuro. 

Os idosos vivem com medo. 

Os trabalhadores vivem sem tempo. 

As instituições vivem sem confiança. 

A política vive sem respeito. 

A economia vive sem alma. 

Isto  não  é  uma  sociedade  saudável.  É  uma  máquina

cansada,  produtora  de  frustração,  ressentimento  e

desperdício humano. 

O bem comum não diminui a liberdade individual. Dá-

lhe chão. 
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Sem justiça, a liberdade dos fracos é teórica. 

Sem saúde, a liberdade adoece. 

Sem educação, a liberdade é estreita. 

Sem habitação, a liberdade dorme mal. 

Sem confiança, a liberdade fecha-se. 

Sem dignidade, a liberdade torna-se privilégio. 

Uma sociedade justa não é uma sociedade

que castiga o mérito. É uma sociedade que

impede que o mérito de uns seja construído

sobre a humilhação dos outros. 

Portugal como pequeno palco da

tragédia universal 

Portugal é apenas um palco pequeno desta tragédia maior. 

Pequeno em escala, não em significado. 

No  nosso  canto  atlântico,  vemos  repetida  a  mesma

doença civilizacional: partidos acima do país, grupos acima
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do  bem  comum,  interesses  acima  da  justiça,  esperteza

acima  da  honra,  aparência  acima  da  obra,  sobrevivência

política acima do futuro. 

O país empobrece, mas os rituais continuam. 

O país envelhece, mas os discursos rejuvenescem. 

O país arde, mas as responsabilidades evaporam. 

O  país  perde  jovens,  mas  ganha  conferências  sobre

talento. 

O  país  tem  salários  baixos,  mas  muita  gente  fala  de

competitividade com um entusiasmo quase tropical. 

O país não cumpre plenamente direitos fundamentais,

mas celebra a Constituição com solenidade suficiente para

distrair a realidade durante umas horas. 

Portugal é uma metáfora. 

Uma metáfora da distância entre o que sabemos e o que

fazemos. 

Entre o que prometemos e o que cumprimos. 

Entre  a  grandeza  que  invocamos  e  a  pequenez  que

praticamos. 

Entre a inteligência disponível e a coragem ausente. 
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Mas também pode ser outra coisa. 

Pode ser laboratório. 

Pode ser ensaio. 

Pode ser começo. 

Um país pequeno pode mudar mais depressa do que um

império  pesado.  Pode  experimentar  melhor.  Pode

aproximar Estado e  cidadãos.  Pode criar  uma cultura de

competência.  Pode  reconstruir  confiança.  Pode  fazer  da

dignidade  pública  uma  vantagem  competitiva.  Pode

transformar  bem-estar  em  produtividade  e  justiça  em

estabilidade. 

Pode. 

Palavra perigosa. 

Obriga a fazer. 

A felicidade não é uma frivolidade 

Durante muito tempo,  falar  de felicidade pública parecia

coisa leve, quase suspeita. 

Governos falavam de PIB,  défice,  dívida,  exportações,

investimento, produtividade e emprego. Tudo importante.

Tudo necessário. 
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Mas incompleto. 

Porque  o  objectivo  de  uma  sociedade  não  é  apenas

produzir mais. É permitir que as pessoas vivam melhor. 

Viver melhor não é consumir mais até ao colapso. 

Não é  transformar a  vida numa corrida de  ansiedade

entre prestações, métricas, ecrãs e notificações. 

Não é  enriquecer  estatisticamente  enquanto a  solidão

cresce, a saúde mental degrada, as famílias se comprimem,

os  jovens  desistem,  os  idosos  se  isolam  e  a  natureza  é

tratada como armazém de recursos. 

Felicidade pública é outra coisa. 

É confiança. 

É pertença. 

É segurança. 

É tempo. 

É justiça. 

É saúde. 

É beleza. 

É cultura. 
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É natureza. 

É trabalho com sentido. 

É casa. 

É escola. 

É cuidado. 

É a sensação de que a vida não está organizada contra

as pessoas. 

O bem-estar não é o prémio final depois da riqueza. É

uma das condições para criar riqueza boa. 

Pessoas esmagadas sobrevivem. 

Pessoas dignificadas criam. 

A diferença é civilizacional. 

A evolução moral como próxima

fronteira 

O grande desafio da humanidade talvez já não seja apenas

científico. 

É moral. 
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Conseguiremos  construir  tecnologia  sem  construir

novos instrumentos de domínio? 

Conseguiremos criar riqueza sem destruir comunidade? 

Conseguiremos competir sem desumanizar? 

Conseguiremos inovar sem excluir? 

Conseguiremos governar sem capturar? 

Conseguiremos crescer sem devastar? 

Conseguiremos usar inteligência artificial  sem abdicar

de inteligência ética? 

Conseguiremos olhar para o outro não como obstáculo,

cliente, voto, recurso, número, inimigo ou custo, mas como

ser humano? 

Esta é a fronteira. 

Não está em Marte. 

Está dentro de nós. 

Bastante  inconveniente,  pois  Marte  sempre  pareceu

mais  fácil.  Pelo  menos  não  tem  assembleias  municipais,

grupos de pressão e comentadores em horário nobre. 
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A  humanidade  gosta  de  imaginar  a  transcendência

como  fuga  para  cima:  espaço,  estrelas,  máquinas,

imortalidade, expansão. 

Mas talvez a verdadeira transcendência seja mais difícil

e menos cinematográfica: 

deixar de humilhar; 

deixar de explorar; 

deixar de mentir; 

deixar de acumular sem sentido; 

deixar de governar para si; 

deixar  de  tratar  a  vida  dos  outros  como  material

descartável. 

A próxima grande evolução da humanidade

não será apenas criar máquinas mais

inteligentes. Será criar sociedades menos

mesquinhas. 
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A honra como tecnologia antiga 

Há palavras antigas que parecem fora de moda. 

Honra é uma delas. 

Serviço. 

Dever. 

Dignidade. 

Vergonha. 

Responsabilidade. 

Bem comum. 

Estas  palavras  foram  gastas  por  discursos  vazios,

cerimónias antigas e retóricas hipócritas. Mas o problema

não  está  nas  palavras.  Está  em  quem  as  usou  sem  as

cumprir. 

Honra não é pose. 

É limite interior. 

É aquilo que impede alguém de enriquecer à custa da

miséria pública. 

É aquilo que impede um governante de mentir sabendo

que falhou. 
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É  aquilo  que  impede  um  dirigente  de  promover  o

incompetente apenas porque é fiel. 

É  aquilo  que  impede  um  empresário  de  chamar

eficiência ao abuso. 

É  aquilo  que  impede  um  cidadão  de  dizer  “não  é

comigo” quando o país se degrada à sua volta. 

A honra é uma tecnologia moral antiga. 

Não precisa de bateria. 

Não precisa de actualização. 

Não precisa de algoritmo. 

Precisa de carácter. 

Talvez por isso esteja tão em falta. 

Do ego ao serviço 

A passagem essencial é esta: 

do ego para o serviço; 

da posse para a criação; 

da esperteza para a honra; 

da acumulação para o valor; 
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da competição destrutiva para a excelência cooperativa; 

da política como carreira para a política como dever; 

da riqueza como troféu para a riqueza como capacidade

de melhorar vidas; 

da  tecnologia  como  poder  para  a  tecnologia  como

libertação humana; 

da liberdade individual como desculpa para indiferença

para a liberdade como responsabilidade partilhada. 

Esta passagem é difícil. 

Exige mais do que reformas administrativas. 

Exige mais do que fundos europeus. 

Exige mais do que digitalização. 

Exige mais do que crescimento económico. 

Exige uma mudança de consciência. 

Coisa  aborrecida,  porque  não  cabe  bem  numa  tabela

Excel e raramente dá inauguração com fita. 

Mas sem essa mudança, tudo o resto fica incompleto. 

Teremos tecnologia sem sabedoria. 

Crescimento sem justiça. 
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Mercado sem humanidade. 

Estado sem serviço. 

Democracia sem confiança. 

Riqueza sem paz. 

Progresso sem elevação. 

O impossível que só ainda não

aconteceu 

Parece impossível. 

Mas  muitas  coisas  decentes  pareceram  impossíveis

antes de acontecerem. 

A abolição da escravatura pareceu impossível. 

A democracia pareceu impossível. 

A escola pública pareceu impossível. 

O sufrágio universal pareceu impossível. 

O Serviço Nacional de Saúde pareceu impossível. 

Os  direitos  humanos  universais  pareceram  delírio

ingénuo perante impérios, guerras, hierarquias, interesses

e brutalidade. 
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O impossível, muitas vezes, é apenas aquilo que ainda

não  encontrou  gente  suficiente  disposta  a  servi-lo  com

coragem. 

O futuro humano não será dado pelas máquinas. 

Será  decidido  pela  qualidade  moral  das  escolhas  que

fizermos com elas. 

As máquinas podem acelerar. 

Mas não sabem, por si, para onde devemos ir. 

Essa responsabilidade continua nossa. 

Que azar para as máquinas. E para nós. 

BOX DE CONTEXTO

INTERNACIONAL 

O Human Development Report 2025 do PNUD

centra-se nas escolhas humanas na era da

inteligência artificial e defende que o

desenvolvimento deve permitir às pessoas viver

vidas que valorizam e têm razão para valorizar. 

A UNESCO defende, na sua Recomendação sobre

Ética da Inteligência Artificial, que a IA deve

respeitar direitos humanos, dignidade humana,

• 

• 
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transparência, justiça, sustentabilidade

ambiental e supervisão humana. 

A OCDE, em How’s Life?, avalia o progresso para

além do PIB, olhando para bem-estar actual,

desigualdades e recursos para o bem-estar

futuro. 

O World Happiness Report destaca a

importância da confiança, das relações sociais e

dos laços comunitários para o bem-estar das

sociedades. 

O Banco Mundial acompanha dimensões como

eficácia governativa, Estado de Direito, controlo

da corrupção, qualidade regulatória, estabilidade

política e voz cidadã nos Worldwide Governance

Indicators. 

A Agenda 2030 das Nações Unidas propõe um

plano de acção para pessoas, planeta e

prosperidade, associando desenvolvimento

sustentável a paz, justiça e instituições eficazes. 

• 

• 

• 

• 
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Conclusão: tocar as estrelas sem

pisar o semelhante 

A  humanidade  chegou  a  um  ponto  estranho  da  sua

história. 

Tem poder suficiente para transformar o mundo. 

Mas ainda não tem sabedoria suficiente para garantir

que essa transformação elevará todos. 

Pode curar doenças. 

Pode automatizar trabalho pesado. 

Pode produzir energia limpa. 

Pode educar à distância. 

Pode prever catástrofes. 

Pode ligar pessoas. 

Pode democratizar conhecimento. 

Pode reduzir sofrimento. 

Mas  também  pode  vigiar,  manipular,  excluir,

concentrar  riqueza,  aprofundar  desigualdade,  destruir

confiança,  acelerar  guerras,  explorar  fragilidades,
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transformar  atenção  em  mercadoria  e  fazer  da  vida

humana matéria-prima para novos impérios. 

A diferença não está apenas na tecnologia. 

Está no espírito que a governa. 

Portugal,  como  pequena  parte  desta  humanidade

inquieta, precisa da mesma escolha. 

Pode  continuar  preso  à  pequenez:  partidos  acima  do

país,  interesses acima da justiça,  ganância acima do bem

comum, discurso acima da obra, esperteza acima da honra. 

Ou pode escolher outra coisa. 

Servir. 

Construir. 

Elevar. 

Cuidar. 

Exigir. 

Criar riqueza com justiça. 

Usar tecnologia com dignidade. 

Fazer  da  felicidade  pública  uma  consequência  da

competência colectiva. 
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Parece ficção científica. 

Talvez seja apenas civilização ainda por cumprir. 

A humanidade tem tecnologia para tocar as

estrelas, mas ainda não aprendeu

plenamente a não pisar o semelhante. 

Esse é o verdadeiro desafio. 

Não apenas ir mais longe. 

Mas subir por dentro. 

Não apenas inventar máquinas maiores. 

Mas construir almas menos pequenas. 

Não apenas dominar o mundo. 

Mas merecê-lo. 

Talvez  nesse  dia  o  futuro  deixe  de  parecer  ficção

científica. 

E passe finalmente a parecer humanidade. 
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Nota Editorial 

Esta crónica parte de uma tensão essencial do

nosso tempo: a humanidade avança

tecnologicamente a uma velocidade extraordinária,

mas continua moralmente atrasada perante

problemas antigos como ganância, desigualdade,

abuso de poder, captura institucional, indiferença

perante o sofrimento e incapacidade de construir

bem comum. 

A reflexão sobre Portugal é, aqui, também uma

reflexão sobre a condição humana. O país é

pequeno, mas os seus bloqueios revelam problemas

universais: falta de confiança, baixa cultura de

serviço, protecção da mediocridade, fragilidade da

justiça, desigualdade persistente e dificuldade em

colocar a dignidade humana no centro da decisão

pública. 

Desenvolvimento não é apenas crescimento

económico. É liberdade real, saúde, educação,

justiça, confiança, habitação, comunidade,

natureza protegida, tecnologia ao serviço da vida e

instituições que merecem respeito porque

entregam resultados. 
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O futuro mais difícil não será o tecnológico.

Será o moral. Não bastará criar máquinas

inteligentes. Será preciso criar sociedades menos

mesquinhas, economias menos predatórias,

políticas mais honradas e seres humanos capazes

de reconhecer que servir o outro é também elevar-

se a si próprio. 

Referências internacionais 

UNDP — Human Development Report 2025: A matter

of choice: People and possibilities in the age of AI 

UNDP — Human Development Reports 

UNESCO — Recommendation on the Ethics of Artificial

Intelligence 

OECD — How’s Life? 2024: Measuring Well-being 

OECD — How’s Life? 2024 Country Note: Portugal 

World Happiness Report 2026 

World Happiness Report 2026 — Internet use, social

media and wellbeing: trust, social connections and

emotional bonds 

OECD — Survey on Drivers of Trust in Public

Institutions 2026 

World Bank — Worldwide Governance Indicators 2025 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://hdr.undp.org/content/human-development-report-2025
https://hdr.undp.org/content/human-development-report-2025
https://hdr.undp.org/
https://www.unesco.org/en/artificial-intelligence/recommendation-ethics
https://www.unesco.org/en/artificial-intelligence/recommendation-ethics
https://www.oecd.org/en/publications/2024/11/how-s-life-2024_bdcf2f9f.html
https://www.oecd.org/en/publications/how-s-life-2024-country-notes_2603b12c-en/portugal_fa03020d-en.html
https://www.worldhappiness.report/ed/2026/
https://www.worldhappiness.report/ed/2026/internet-use-social-media-and-wellbeing-the-role-of-trust-social-connections-and-emotional-bonds/
https://www.worldhappiness.report/ed/2026/internet-use-social-media-and-wellbeing-the-role-of-trust-social-connections-and-emotional-bonds/
https://www.worldhappiness.report/ed/2026/internet-use-social-media-and-wellbeing-the-role-of-trust-social-connections-and-emotional-bonds/
https://www.oecd.org/en/publications/oecd-survey-on-drivers-of-trust-in-public-institutions-2026-results_9eb63fec-en.html
https://www.oecd.org/en/publications/oecd-survey-on-drivers-of-trust-in-public-institutions-2026-results_9eb63fec-en.html
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